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INTRODUÇÃO
O presente relatório busca comparar a eficácia de diferentes abordagens educacionais que exigem 

não apenas uma perspectiva profissional, mas também a compreensão pela ótica de um estudante. O 
aprendizado, especialmente na graduação, envolve métodos de conexão entre os diversos aspectos da 
vida do aluno. A educação se manifesta não só no ambiente acadêmico, mas na maneira como é possível 
relacionar e unir o saber, a ética e a reflexão de forma integral por meio de estudos de metodologias ativas.

Conforme Behrens e Prigol (2019), o intuito das metodologias ativas está em estimular os alunos 
a aprenderem de forma autônoma e independentes, instigando-os a serem responsáveis por suas des-
cobertas e pela construção do conhecimento, a fim de torná-los independentes. Em contraponto à me-
todologia tradicional, em que os alunos são meros receptores passivos da fonte de conhecimento do 
professor, nesta ele se é o ponto focal e o único possuidor do conhecimento. A educação baseada nessas 
metodologias promove uma transformação não só no nível de conhecimento técnico, mas também no 
desenvolvimento humano e social.

Sendo assim, na disciplina de Administração Financeira e Orçamentária de Curto Prazo, há uma 
preocupação em transmitir conhecimento de forma que ele se amplie, por meio da compreensão e re-
flexão voltados para o âmbito profissional do administrador. Nesse sentido, foram examinadas diferentes 
ferramentas e técnicas de aprendizagem ao longo dos meses, como exercícios em sala durante o acom-
panhamento dos monitores, trabalhos e pesquisas, jogos competitivos no Kahoot e revisões constantes.

METODOLOGIA
O presente relatório trata-se de um estudo descritivo, que segundo Costa (2019) tem como função 

detalhar características de determinada situação e fornecer uma visão clara e sistemática do que se está 
sendo estudado, utilizando uma abordagem mista, que segundo Creswell e Clark (2018) combina dados 
qualitativos e quantitativos, oferecendo uma visão mais ampla e detalhada sobre o tema analisado. Para 
se atingir o objetivo do estudo, foi realizada a aplicação de diversas metodologias - ativas e tradicionais - e 
a confrontação de tais resultados.
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Mormente, no primeiro semestre investigado, em específico a unidade II, foram aplicados diferen-
tes exercícios em sala, logo após as aulas introdutórias da professora vigente. Esses exercícios foram base-
ados em questões teóricas, subjetivas e numéricas. Ademais, pode-se destacar as atividades de trabalhos 
e pesquisas utilizadas para aprimorar a autonomia e independência dos alunos acerca dos assuntos da 
disciplina, como forma de complementação dos assuntos abordados em sala. Essas pesquisas consistiram 
em realizar buscas na internet e na biblioteca digital do sigaa, para encontrar ou desenvolver uma ques-
tão sobre assunto vigente e criar seu próprio material de estudos em formato de resumos e fichamentos. 
Inclusive, durante os primeiros meses do semestre 2024.1, também na unidade II, houve a predominância 
da metodologia tradicional, ou seja, perspectiva do professor como única fonte do saber e utilização de 
provas de conhecimento como método avaliativo, observou-se uma baixa participação dos alunos e pou-
co estímulo para construção de seu conhecimento.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para análise dos resultados, foram utilizadas as notas das segundas avaliações de ambos os se-

mestres. A escolha da comparação dessas avaliações se deu por causa do uso de metodologia de ensino 
ativo, justamente a partir da segunda avaliação do primeiro semestre de monitoria, aquela não existindo 
anteriormente a esta. Por conseguinte, criaram-se gráficos de linha, observando a nota individualmente 
de cada aluno em um semestre em contraste aos outros. Não obstante, desenvolveram-se gráficos de co-
lunas fundamentados nas médias das notas das turmas, com o objetivo de comparar as notas referentes 
às segundas avaliações dos diferentes períodos.

No Gráfico 1, é demonstrado que há uma melhora no desempenho das notas, tendo 2023.2 um 
melhor resultado, obtendo uma média das notas dos alunos dos turnos noturno e matutino igual a 9,0, e o 
de 2024.1, obtendo média dos alunos de ambos os turnos de 5,8, podendo ser explicado pela inserção de 
metodologias ativas no ensino e na inclusão da autonomia dos alunos referindo-se aos meios de pesquisa 
mais efetivos para uma busca de informações e aprendizagem.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa maneira, é inegável que o uso de metodologias ativas influencia diretamente nos resultados 

dos discentes, uma vez que comprovado a superioridade dos resultados da turma do período 2023.2 - 
onde se utilizava métodos ativos como pesquisas, criação de questões ou desenvolvimento do próprio 
material de estudo - em favor da turma do período 2024.1 - no qual não foram utilizados essa abordagem.

Outrossim, vale ressaltar a frequência de monitores em sala como fator estimulante da aprendi-
zagem, haja vista que podem oferecer um atendimento personalizado a cada aluno de acordo com suas 
dúvidas e dificuldades a todo tempo, desde que em aula, ou em dias de semana fora dela.
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